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RELATÓRIO 

As entidades do setor produtivo do Rio Grande do Norte (Fecomércio RN, FIERN, Faern, 

Facern, FCDL e CDL Natal) comunicaram, em nota publicada nesta quarta-feira (6), que 

é contra o Projeto de Lei proposta de aumento de 18% para 20% da alíquota modal do 

Imposto sobre Operações relativas à Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de 

Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação (ICMS). 

A Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande do Norte 

(Fecomércio RN) foi um dos destaques do Prêmio Atena 2024, iniciativa da 

Confederação Nacional do Comércio (CNC) para reconhecer as boas práticas 

desenvolvidas pelas unidades do Sistema Comércio de todo o Brasil. O resultado foi 

divulgado na tarde desta segunda-feira (4), por meio de videoconferência com 

representantes das Federações e sindicatos de todo o Brasil. 

Na última terça-feira, 6 de novembro, foi lançada em Currais Novos a Carreta Sesc Saúde 

da Mulher, uma iniciativa que promete levar serviços de saúde essenciais para as 

mulheres do município. A cerimônia de abertura contou com a presença do presidente 

do Sindivarejo Currais Novos, Helder Araújo, que celebrou a ação realizada em parceria 

com o Sistema Fecomércio RN, Sesc RN e a Prefeitura de Currais Novos, através da 

Secretaria de Saúde. Durante todo o mês de novembro, a carreta oferecerá 

atendimentos como mamografias e exames preventivos, fundamentais para o cuidado 

da saúde feminina. 

O Serviço Social do Comércio do RN “SESC RN”, abriu inscrições na segunda-feira para 

preenchimento de mais de 300 vagas na Escola Sesc, as inscrições podem ser feitas até 

o dia 08 de forma online ou presencial! Exclusiva para escolas gratuitas, qualquer 

informação: sescrn.com.br 

A Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC) revelou que a 

taxa de juros elevada no país está encarecendo as dívidas e segurando as famílias em 

situação de inadimplência. Os dados são da Pesquisa Nacional de Endividamento e 

Inadimplência do Consumidor (Peic), apurada mensalmente. 

A venda de veículos aumentou 21,6% em outubro deste ano, na comparação com o 

mesmo mês de 2023. No mês passado, foram licenciadas no país 264,9 mil unidades, 

incluindo automóveis, comerciais leves, caminhões e ônibus. O levantamento foi 

divulgado nesta quarta-feira (6) pela Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos 

Automotores (Anfavea).   

A balança comercial brasileira registrou superavit de US$ 4,3 bilhões em outubro de 

2024. O resultado representa uma queda de 52,7% na comparação com o mesmo mês 

de 2023, quando o saldo positivo foi de US$ 9,2 bilhões. Os dados foram divulgados 

nesta 4ª feira (6.nov.2024) pela Secretaria de Comércio Exterior do Mdic (Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços).  



 
 

Junto com o Projeto de Lei que aumenta a alíquota do ICMS (veja aqui), a governadora 

Fátima Bezerra (PT) também enviou à Assembleia Legislativa duas mensagens 

governamentais: a que altera a Lei estadual nº 5887, que trata a respeito do Imposto 

sobre Transmissão Causa Mortis e Doações de Quaisquer Bem e Direitos (ITCMD), e a 

que altera a Lei estadual altera lei estadual nº 6997, que dispoe sobre o Imposto sobre 

a Propriedade de Veículos Automotores (IPVA). 

Dos treze itens que compõem a cesta básica, o que teve a maior alta em outubro foi a 

carne bovina, com variação de 6,83, segundo o Índice de Preços ao Consumidor (IPC). 

Em seguida, aparece o Pão (4,58%), Margarina (4,47%), Café (3,28%), Arroz (2,12%), 

Feijão (1,28%), Açúcar (0,96%) e Leite (0,08%). Enquanto os produtos com preços 

reduzidos foram Frutas (-11,08%), Óleo (-6,41%), Tubérculos (-4,96), Legumes (-3,89%) 

e Farinha (-1,11%). 

Natal registrou a segunda cesta básica mais cara do Nordeste em outubro de 2024, 

segundo a Pesquisa Nacional da Cesta Básica de Alimentos, do Departamento 

Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese). O preço da cesta básica 

aumentou nas 17 capitais pesquisadas, e as maiores altas no comparativo entre 

setembro e outubro foram em Campo Grande (5,10%), Brasília (4,18%), Fortaleza 

(4,13%), Belo Horizonte (4,09%), Curitiba (4,03%) e Natal (4,01%).  



 
 

Setor produtivo se manifesta contra o aumento do ICMS no RN 

Link https://tribunadonorte.com.br/rio-grande-do-norte/setor-produtivo-se-
manifesta-contra-o-aumento-do-icms-no-rn/  

Data da 
publicação 

06/11/2024 

Veículo TRIBUNA DO NORTE 

Classificação POSITIVO 

 

Setor produtivo se manifesta contra o aumento do ICMS no RN 

| Foto: Divulgação 

PUBLICIDADE 

As entidades do setor produtivo do Rio Grande do Norte (Fecomércio RN, FIERN, 

Faern, Facern, FCDL e CDL Natal) comunicaram, em nota publicada nesta quarta-feira 

(6), que é contra o Projeto de Lei proposta de aumento de 18% para 20% da alíquota 

modal do Imposto sobre Operações relativas à Circulação de Mercadorias e sobre 

Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação 

(ICMS). 

https://tribunadonorte.com.br/rio-grande-do-norte/setor-produtivo-se-manifesta-contra-o-aumento-do-icms-no-rn/
https://tribunadonorte.com.br/rio-grande-do-norte/setor-produtivo-se-manifesta-contra-o-aumento-do-icms-no-rn/
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2024/04/20240425_6EC1_Divulgacao.jpg


 
 

Segundo a nota, os resultados da arrecadação estadual, bem como na falta de previsão 

de um plano de diminuição de gastos são um dos motivos que fazem as entidades 

serem contra o aumento. 

Play Video 

“Com base nos resultados de arrecadação e desempenho econômico registrados, bem 

como no crescimento das despesas do Governo verificado em 2024 e na falta de 

previsão de um plano de diminuição de gastos, as entidades são unânimes em reforçar 

sua posição contrária ao aumento do Imposto”, comunicou. 

A nota foi assinada pela Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio 

Grande do Norte (Fecomércio RN), Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande 

do Norte (FIERN), 

Federação da Agricultura e Pecuária do Rio Grande do Norte (Faern), Federação das 

Associações Comerciais do Rio Grande do Norte (Facern), Federação das Câmaras de 

Dirigentes Lojistas do Rio Grande do Norte (FCDL) e Câmara de Dirigentes Lojistas de 

Natal (CDL Natal). 

Confira a nota na íntegra: 

“As entidades representativas do setor produtivo do Rio Grande do Norte – 

Fecomércio RN, FIERN, Faern, Facern, FCDL e CDL Natal – comunicam à sociedade 

potiguar seu posicionamento a respeito do Projeto de Lei encaminhado à Assembleia 

Legislativa do RN, nesta quarta-feira (6), com proposta de aumento de 18% para 20% 

da alíquota modal do Imposto sobre Operações relativas à Circulação de Mercadorias e 

sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de 

Comunicação (ICMS). 

Com base nos resultados de arrecadação e desempenho econômico registrados, bem 

como no crescimento das despesas do Governo verificado em 2024 e na falta de 

previsão de um plano de diminuição de gastos, as entidades são unânimes em reforçar 

sua posição contrária ao aumento do Imposto. 

Este é um posicionamento em defesa de toda a sociedade norte-rio-grandense, 

sobretudo aqueles mais pobres, que são os maiores impactados pelo aumento da 

carga tributária. 

Com o objetivo maior de manter o diálogo respeitoso, as entidades propõem um 

amplo debate sobre o desenvolvimento sustentável e equilíbrio fiscal norte-rio-

grandense, por meio do qual seja possível repactuar o estado. 

Convidamos todos os poderes constituídos e instâncias da sociedade para que 

possamos, juntos, concentrar esforços neste debate que passa, primordialmente, por 

planejamento e execução de medidas eficazes, em diversas frentes de trabalho. 



 
 

Reiteramos que é urgente, neste momento, a construção de uma agenda conjunta, a 

partir do Plano de Equilíbrio Fiscal, que mantenha e atraia novos investimentos para o 

Rio Grande do Norte, sem penalizar a população. 

Afinal, é unânime o entendimento de que não existe ajuste financeiro eficaz e 

duradouro sem uma real revisão das despesas. 

Assinam esta nota: 

Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande do Norte – 

Fecomércio RN 

Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande do Norte – FIERN 

Federação da Agricultura e Pecuária do Rio Grande do Norte – Faern 

Federação das Associações Comerciais do Rio Grande do Norte – Facern 

Federação das Câmaras de Dirigentes Lojistas do Rio Grande do Norte – FCDL 

Câmara de Dirigentes Lojistas de Natal – CDL Natal” 

  



 
 

Não caia em fakenews: Federações são contra aumento de impostos 

Link https://gustavonegreiros.com.br/2024/11/6/nao-caia-em-fakenews-
federacao-sao-contra-aumento-de-impostos/138960  
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Classificação POSITIVO 

 

Não caia em fakenews: Federações são contra aumento de impostos 

Diferente do que vinha sendo compartilhado pelos governistas, as federações ligadas 

ao setor produtivo divulgou uma nota deixando claro que são contrárias ao aumento 

de impostos proposto pelo Governo Fátima. O motivo do posicionamento é, 

justamente, o que sempre se fala: o Governo do PT quer aumentar impostos sem 

propor redução de um centavo de despesas.  

 

Segue o texto na íntegra: 

 

"As entidades representativas do setor produtivo do Rio Grande do Norte – 

Fecomércio RN, FIERN, Faern, Facern, FCDL e CDL Natal – comunicam à sociedade 

potiguar seu posicionamento a respeito do Projeto de Lei encaminhado à Assembleia 

Legislativa do RN, nesta quarta-feira (6), com proposta de aumento de 18% para 20% 

da alíquota modal do Imposto sobre Operações relativas à Circulação de Mercadorias e 

sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de 

Comunicação (ICMS). 

 

Com base nos resultados de arrecadação e desempenho econômico registrados, bem 

como no crescimento das despesas do Governo verificado em 2024 e na falta de 

previsão de um plano de diminuição de gastos, as entidades são unânimes em reforçar 

sua posição contrária ao aumento do Imposto. 

 

Este é um posicionamento em defesa de toda a sociedade norte-rio-grandense, 

sobretudo aqueles mais pobres, que são os maiores impactados pelo aumento da 

carga tributária. 

https://gustavonegreiros.com.br/2024/11/6/nao-caia-em-fakenews-federacao-sao-contra-aumento-de-impostos/138960
https://gustavonegreiros.com.br/2024/11/6/nao-caia-em-fakenews-federacao-sao-contra-aumento-de-impostos/138960


 
 

 

Com o objetivo maior de manter o diálogo respeitoso, as entidades propõem um 

amplo debate sobre o desenvolvimento sustentável e equilíbrio fiscal norte-rio-

grandense, por meio do qual seja possível repactuar o estado. 

 

Convidamos todos os poderes constituídos e instâncias da sociedade para que 

possamos, juntos, concentrar esforços neste debate que passa, primordialmente, por 

planejamento e execução de medidas eficazes, em diversas frentes de trabalho. 

 

Reiteramos que é urgente, neste momento, a construção de uma agenda conjunta, a 

partir do Plano de Equilíbrio Fiscal, que mantenha e atraia novos investimentos para o 

Rio Grande do Norte, sem penalizar a população. 

 

Afinal, é unânime o entendimento de que não existe ajuste financeiro eficaz e 

duradouro sem uma real revisão das despesas. 

 

Assinam esta nota: 

Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande do Norte – 

Fecomércio RN 

Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande do Norte – FIERN 

Federação da Agricultura e Pecuária do Rio Grande do Norte – Faern 

Federação das Associações Comerciais do Rio Grande do Norte – Facern 

Federação das Câmaras de Dirigentes Lojistas do Rio Grande do Norte – FCDL 

Câmara de Dirigentes Lojistas de Natal – CDL Natal" 

 

Esse texto foi copiado do Blog do Gustavo Negreiros. Para ter acesso completo a 

matéria acesse gustavonegreiros.com.br 

  



 
 

Federações são contra aumento do ICMS no RN 

Link https://tribunadonorte.com.br/economia/federacoes-sao-contra-aumento-
do-icms-no-rn/  

Data da 
publicação 

06/11/2024 

Veículo TRIBUNA DO NORTE 

Classificação POSITIVO 

 

Federações são contra aumento do ICMS no RN 

 

Roberto Serquiz defende amplo debate sobre o equilíbrio fiscal | Foto: Magnus 

Nascimento 

PUBLICIDADE 

Entidades representativas do setor produtivo do Rio Grande do Norte emitiram um 

posicionamento conjunto se mostrando contrários ao aumento de ICMS no Estado. A 

nota é assinada pela Fecomércio RN, FIERN, Faern, Facern, FCDL e CDL Natal. 

https://tribunadonorte.com.br/economia/federacoes-sao-contra-aumento-do-icms-no-rn/
https://tribunadonorte.com.br/economia/federacoes-sao-contra-aumento-do-icms-no-rn/
https://telegram.me/share/url?url=https://tribunadonorte.com.br/economia/federacoes-sao-contra-aumento-do-icms-no-rn/&text=Federa%C3%A7%C3%B5es+s%C3%A3o+contra+aumento+do+ICMS+no+RN
https://telegram.me/share/url?url=https://tribunadonorte.com.br/economia/federacoes-sao-contra-aumento-do-icms-no-rn/&text=Federa%C3%A7%C3%B5es+s%C3%A3o+contra+aumento+do+ICMS+no+RN
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2024/11/20241107_7EC03-FT_Magnus-Nascimento.jpg


 
 

“Com base nos resultados de arrecadação e desempenho econômico registrados, bem 

como no crescimento das despesas do Governo verificado em 2024 e na falta de 

previsão de um plano de diminuição de gastos, as entidades são unânimes em reforçar 

sua posição contrária ao aumento do Imposto. Este é um posicionamento em defesa 

de toda a sociedade norte-rio-grandense, sobretudo aqueles mais pobres, que são os 

maiores impactados pelo aumento da carga tributária. Com o objetivo maior de 

manter o diálogo respeitoso, as entidades propõem um amplo debate sobre o 

desenvolvimento sustentável e equilíbrio fiscal norte-rio-grandense, por meio do qual 

seja possível repactuar o estado”, aponta a nota conjunta. 

Play Video 

O presidente da Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do RN 

(Fecomercio-RN), Marcelo Queiroz, disse que o aumento da carga tributária vai 

impactar “toda a sociedade”. 

Marcelo Queiroz cobra revisão de gastos e busca por outras receitas | Foto: Adriano 

Abreu 

“Entendemos que o aumento da carga tributária impacta toda a sociedade, sobretudo 

as famílias de baixa-renda, bem como influencia no desempenho da economia como 

um todo. A necessidade de equilíbrio fiscal para o estado do Rio Grande do Norte é 

algo urgente, porém compreendemos que a revisão de despesas e a busca por outras 

formas de receitas, para além do aumento de impostos, são essenciais e devem ser a 

prioridade”, disse Marcelo Queiroz. 



 
 

Na avaliação do presidente da Federação das Indústrias do RN (Fiern), Roberto Serquiz, 

a realidade fiscal do RN vem “se arrastando ano a ano, governo a governo” e a que a 

preocupação não está na “arrecadação, mas sim no controle das despesas”. 

“Consideramos que é muito importante e necessário um amplo debate entre Poderes, 

sociedade e setor produtivo para discutir o sacrifício e contribuição que cada um 

deverá ter. A Fiern tem oferecido algumas propostas para que o Governo possa 

avançar melhorando sua infraestrutura e pavimentando estradas para que possamos 

levar o RN a um novo momento de competitividade”, apontou. 

  



 
 

Entidades do Setor Produtivo são contrárias ao aumento do ICMS e convocam pacto 

pelo desenvolvimento do RN 

Link https://www.fiern.org.br/entidades-setor-produtivo-sao-contrarias-ao-
aumento-icms-e-convocam-pacto-pelo-desenvolvimento-rn/  

Data da 
publicação 

06/11/2024 

Veículo FIERN 

Classificação POSITIVO 

 

Entidades do Setor Produtivo são contrárias ao aumento do ICMS e convocam pacto 

pelo desenvolvimento do RN 

As entidades representativas do setor produtivo do Rio Grande do Norte – Fecomércio 

RN, FIERN, Faern, Facern, FCDL e CDL Natal – comunicam à sociedade potiguar seu 

posicionamento a respeito do Projeto de Lei encaminhado à Assembleia Legislativa do 

RN, nesta quarta-feira (5), com proposta de aumento de 18% para 20% da alíquota 

modal do Imposto sobre Operações relativas à Circulação de Mercadorias e sobre 

Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação 

(ICMS). 

  

  

Com base nos resultados de arrecadação e desempenho econômico registrados, bem 

como no crescimento das despesas do Governo verificado em 2024 e na falta de 

previsão de um plano de diminuição de gastos, as entidades são unânimes em reforçar 

sua posição contrária ao aumento do Imposto. 

  

  

Este é um posicionamento em defesa de toda a sociedade norte-rio-grandense, 

sobretudo aqueles mais pobres, que são os maiores impactados pelo aumento da 

carga tributária. 

  

  

https://www.fiern.org.br/entidades-setor-produtivo-sao-contrarias-ao-aumento-icms-e-convocam-pacto-pelo-desenvolvimento-rn/
https://www.fiern.org.br/entidades-setor-produtivo-sao-contrarias-ao-aumento-icms-e-convocam-pacto-pelo-desenvolvimento-rn/


 
 

Com o objetivo maior de manter o diálogo respeitoso, as entidades propõem um 

amplo debate sobre o desenvolvimento sustentável e equilíbrio fiscal norte-rio-

grandense, por meio do qual seja possível repactuar o estado. 

 Convidamos todos os poderes constituídos e instâncias da sociedade para que 

possamos, juntos, concentrar esforços neste debate que passa, primordialmente, por 

planejamento e execução de medidas eficazes, em diversas frentes de trabalho. 

Reiteramos que é urgente, neste momento, a construção de uma agenda conjunta, a 

partir do Plano de Equilíbrio Fiscal, que mantenha e atraia novos investimentos para o 

Rio Grande do Norte, sem penalizar a população  

Afinal, é unânime o entendimento de que não existe ajuste financeiro eficaz e 

duradouro sem uma real revisão das despesas. 

 Assinam esta nota: 

Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande do Norte – 

Fecomércio RN 

Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande do Norte – FIERN 

Federação da Agricultura e Pecuária do Rio Grande do Norte – Faern 

Federação das Associações Comerciais do Rio Grande do Norte – Facern 

Federação das Câmaras de Dirigentes Lojistas do Rio Grande do Norte – FCDL 

Câmara de Dirigentes Lojistas de Natal – CDL Natal 

  



 
 

Entidades do setor produtivo são contrárias ao aumento do ICMS 

Link https://agorarn.com.br/ultimas/setor-produtivo-aumento-do-icms/  

Data da 
publicação 

07/11/2024 

Veículo AGORA RN 

Classificação POSITIVO 

Entidades do setor produtivo são contrárias ao aumento do ICMS 

Uma nota foi emitida pela Fecomércio RN, Fiern, Faern, Facern, FCDL e CDL Natal 

Redação 

Entidades representativas do chamado “setor produtivo” do Rio Grande do Norte 

emitiram uma nota nesta quarta-feira 6 em que se posicionam contra o projeto de lei 

enviado pelo Governo do Estado à Assembleia Legislativa com a previsão de aumento 

do ICMS de 18% para 20%. 

No texto, as entidades destacam que são contra o projeto “com base nos resultados de 

arrecadação e desempenho econômico registrados, bem como no crescimento das 

despesas do Governo verificado em 2024 e na falta de previsão de um plano de 

diminuição de gastos”. 

Entidades do comércio projetam que pacote fi scal não é sustentável. Foto: JOSÉ 

ALDENIR / AGORA RN 

“Este é um posicionamento em defesa de toda a sociedade norte-rio-grandense, 

sobretudo aqueles mais pobres, que são os maiores impactados pelo aumento da 

carga tributária”, afirmaram as entidades. 

No texto, as representações do setor produtivo propõem um “amplo debate sobre o 

desenvolvimento sustentável e equilíbrio fiscal norte-rio-grandense, por meio do qual 

seja possível repactuar o estado”. 

“Convidamos todos os poderes constituídos e instâncias da sociedade para que 

possamos, juntos, concentrar esforços neste debate que passa, primordialmente, por 

planejamento e execução de medidas eficazes, em diversas frentes de trabalho”, 

enfatizaram. 

“Reiteramos que é urgente, neste momento, a construção de uma agenda conjunta, a 

partir do Plano de Equilíbrio Fiscal, que mantenha e atraia novos investimentos para o 

Rio Grande do Norte, sem penalizar a população. Afinal, é unânime o entendimento de 

https://agorarn.com.br/ultimas/setor-produtivo-aumento-do-icms/
https://agorarn.com.br/ultimas/mudancas-tributarias-assembleia-legislativa/
https://agorarn.com.br/ultimas/mudancas-tributarias-assembleia-legislativa/


 
 

que não existe ajuste financeiro eficaz e duradouro sem uma real revisão das 

despesas”, acrescentam. 

Assinam o texto as seguintes entidades: Fecomércio RN, Fiern, Faern, Facern, FCDL e 

CDL Natal. 

  



 
 

Setor produtivo do RN se manifesta contra aumento do ICMS para 20% 

Link https://www.blogdobg.com.br/setor-produtivo-do-rn-se-manifesta-contra-
aumento-do-icms-para-20/  

Data da 
publicação 

07/11/2024 

Veículo BLOG DO BG 

Classificação POSITIVO 

Setor produtivo do RN se manifesta contra aumento do ICMS para 20% 

Reprodução 

Em nota conjunta, as entidades representativas do setor produtivo do Rio Grande do 

Norte (Fecomércio RN, FIERN, Faern, Facern, FCDL e CDL Natal) se manifestaram 

contrários ao projeto do Governo Estadual enviado a Assembleia Legislativa nesta 

quarta-feira (6), que propõe o aumento da alíquota modal de 18% para 20%. 

“Com base nos resultados de arrecadação e desempenho econômico registrados, bem 

como no crescimento das despesas do Governo verificado em 2024 e na falta de 

previsão de um plano de diminuição de gastos, as entidades são unânimes em reforçar 

sua posição contrária ao aumento do Imposto”, afirmaram as entidades em nota 

divulgada nesta quarta-feira. 

https://www.blogdobg.com.br/setor-produtivo-do-rn-se-manifesta-contra-aumento-do-icms-para-20/
https://www.blogdobg.com.br/setor-produtivo-do-rn-se-manifesta-contra-aumento-do-icms-para-20/


 
 

Leia a nota completa na íntegra 

As entidades representativas do setor produtivo do Rio Grande do Norte – Fecomércio 

RN, FIERN, Faern, Facern, FCDL e CDL Natal – comunicam à sociedade potiguar seu 

posicionamento a respeito do Projeto de Lei encaminhado à Assembleia Legislativa do 

RN, nesta quarta-feira (5), com proposta de aumento de 18% para 20% da alíquota 

modal do Imposto sobre Operações relativas à Circulação de Mercadorias e sobre 

Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação 

(ICMS). 

Com base nos resultados de arrecadação e desempenho econômico registrados, bem 

como no crescimento das despesas do Governo verificado em 2024 e na falta de 

previsão de um plano de diminuição de gastos, as entidades são unânimes em reforçar 

sua posição contrária ao aumento do Imposto. 

Este é um posicionamento em defesa de toda a sociedade norte-rio-grandense, 

sobretudo aqueles mais pobres, que são os maiores impactados pelo aumento da carga 

tributária. 

Com o objetivo maior de manter o diálogo respeitoso, as entidades propõem um amplo 

debate sobre o desenvolvimento sustentável e equilíbrio fiscal norte-rio-grandense, por 

meio do qual seja possível repactuar o estado.  

Convidamos todos os poderes constituídos e instâncias da sociedade para que 

possamos, juntos, concentrar esforços neste debate que passa, primordialmente, por 

planejamento e execução de medidas eficazes, em diversas frentes de trabalho.  

Reiteramos que é urgente, neste momento, a construção de uma agenda conjunta, a 

partir do Plano de Equilíbrio Fiscal, que mantenha e atraia novos investimentos para o 

Rio Grande do Norte, sem penalizar a população.  

Afinal, é unânime o entendimento de que não existe ajuste financeiro eficaz e 

duradouro sem uma real revisão das despesas.  

Assinam esta nota: 

Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande do Norte – 

Fecomércio RN 

Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande do Norte – FIERN 

Federação da Agricultura e Pecuária do Rio Grande do Norte – Faern 

Federação das Associações Comerciais do Rio Grande do Norte – Facern 

Federação das Câmaras de Dirigentes Lojistas do Rio Grande do Norte – FCDL 

Câmara de Dirigentes Lojistas de Natal – CDL Natal 

Grande Ponto 

  



 
 

Setor produtivo do RN se manifesta contra aumento do ICMS para 20% 

Link https://robsonpiresxerife.com/setor-produtivo-do-rn-se-manifesta-contra-
aumento-do-icms-para-20/  

Data da 
publicação 

07/11/2024 

Veículo BLOG ROBSON PIRES 

Classificação POSITIVO 

Setor produtivo do RN se manifesta contra aumento do ICMS para 20% 

 

Em nota conjunta, as entidades representativas do setor produtivo do Rio Grande do 

Norte (Fecomércio RN, FIERN, Faern, Facern, FCDL e CDL Natal) se manifestaram 

contrários ao projeto do Governo Estadual enviado a Assembleia Legislativa nesta 

quarta-feira (6), que propõe o aumento da alíquota modal de 18% para 20%. 

“Com base nos resultados de arrecadação e desempenho econômico registrados, bem 

como no crescimento das despesas do Governo verificado em 2024 e na falta de 

previsão de um plano de diminuição de gastos, as entidades são unânimes em reforçar 

sua posição contrária ao aumento do Imposto”, afirmaram as entidades em nota 

divulgada nesta quarta-feira. 

Leia a nota completa na íntegra: 

https://robsonpiresxerife.com/setor-produtivo-do-rn-se-manifesta-contra-aumento-do-icms-para-20/
https://robsonpiresxerife.com/setor-produtivo-do-rn-se-manifesta-contra-aumento-do-icms-para-20/


 
 

As entidades representativas do setor produtivo do Rio Grande do Norte – Fecomércio 

RN, FIERN, Faern, Facern, FCDL e CDL Natal – comunicam à sociedade potiguar seu 

posicionamento a respeito do Projeto de Lei encaminhado à Assembleia Legislativa do 

RN, nesta quarta-feira (5), com proposta de aumento de 18% para 20% da alíquota 

modal do Imposto sobre Operações relativas à Circulação de Mercadorias e sobre 

Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação 

(ICMS). 

Com base nos resultados de arrecadação e desempenho econômico registrados, bem 

como no crescimento das despesas do Governo verificado em 2024 e na falta de 

previsão de um plano de diminuição de gastos, as entidades são unânimes em reforçar 

sua posição contrária ao aumento do Imposto. 

Este é um posicionamento em defesa de toda a sociedade norte-rio-grandense, 

sobretudo aqueles mais pobres, que são os maiores impactados pelo aumento da carga 

tributária. 

Com o objetivo maior de manter o diálogo respeitoso, as entidades propõem um amplo 

debate sobre o desenvolvimento sustentável e equilíbrio fiscal norte-rio-grandense, por 

meio do qual seja possível repactuar o estado.  

Convidamos todos os poderes constituídos e instâncias da sociedade para que 

possamos, juntos, concentrar esforços neste debate que passa, primordialmente, por 

planejamento e execução de medidas eficazes, em diversas frentes de trabalho.  

Reiteramos que é urgente, neste momento, a construção de uma agenda conjunta, a 

partir do Plano de Equilíbrio Fiscal, que mantenha e atraia novos investimentos para o 

Rio Grande do Norte, sem penalizar a população.  

Afinal, é unânime o entendimento de que não existe ajuste financeiro eficaz e 

duradouro sem uma real revisão das despesas.  

Assinam esta nota: 

Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande do Norte – 

Fecomércio RN 

Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande do Norte – FIERN 

Federação da Agricultura e Pecuária do Rio Grande do Norte – Faern 

Federação das Associações Comerciais do Rio Grande do Norte – Facern 

Federação das Câmaras de Dirigentes Lojistas do Rio Grande do Norte – FCDL 

Câmara de Dirigentes Lojistas de Natal – CDL Natal 

Grande Ponto 

  



 
 

Setor produtivo do RN se manifesta contra aumento do ICMS para 20% 

Link https://grandeponto.com.br/noticia/setor-produtivo-do-rn-se-manifesta-
contra-aumento-do-icms-para-20  

Data da 
publicação 

07/11/2024 

Veículo PORTAL GRANDE PONTO 

Classificação POSITIVO 

 

Setor produtivo do RN se manifesta contra aumento do ICMS para 20% 

 

Créditos: Divulgação 

Em nota conjunta, as entidades representativas do setor produtivo do Rio Grande do 

Norte (Fecomércio RN, FIERN, Faern, Facern, FCDL e CDL Natal) se manifestaram 

contrários ao projeto do Governo Estadual enviado a Assembleia Legislativa nesta 

quarta-feira (6), que propõe o aumento da alíquota modal de 18% para 20%. 

“Com base nos resultados de arrecadação e desempenho econômico registrados, bem 

como no crescimento das despesas do Governo verificado em 2024 e na falta de 

https://grandeponto.com.br/noticia/setor-produtivo-do-rn-se-manifesta-contra-aumento-do-icms-para-20
https://grandeponto.com.br/noticia/setor-produtivo-do-rn-se-manifesta-contra-aumento-do-icms-para-20
https://grandeponto.com.br/#twitter


 
 

previsão de um plano de diminuição de gastos, as entidades são unânimes em reforçar 

sua posição contrária ao aumento do Imposto”, afirmaram as entidades em nota 

divulgada nesta quarta-feira. 

Leia a nota completa na íntegra 

As entidades representativas do setor produtivo do Rio Grande do Norte – Fecomércio 

RN, FIERN, Faern, Facern, FCDL e CDL Natal – comunicam à sociedade potiguar seu 

posicionamento a respeito do Projeto de Lei encaminhado à Assembleia Legislativa do 

RN, nesta quarta-feira (5), com proposta de aumento de 18% para 20% da alíquota 

modal do Imposto sobre Operações relativas à Circulação de Mercadorias e sobre 

Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação 

(ICMS). 

Com base nos resultados de arrecadação e desempenho econômico registrados, bem 

como no crescimento das despesas do Governo verificado em 2024 e na falta de 

previsão de um plano de diminuição de gastos, as entidades são unânimes em reforçar 

sua posição contrária ao aumento do Imposto. 

Este é um posicionamento em defesa de toda a sociedade norte-rio-grandense, 

sobretudo aqueles mais pobres, que são os maiores impactados pelo aumento da carga 

tributária. 

Com o objetivo maior de manter o diálogo respeitoso, as entidades propõem um amplo 

debate sobre o desenvolvimento sustentável e equilíbrio fiscal norte-rio-grandense, por 

meio do qual seja possível repactuar o estado.  

Convidamos todos os poderes constituídos e instâncias da sociedade para que 

possamos, juntos, concentrar esforços neste debate que passa, primordialmente, por 

planejamento e execução de medidas eficazes, em diversas frentes de trabalho.  

Reiteramos que é urgente, neste momento, a construção de uma agenda conjunta, a 

partir do Plano de Equilíbrio Fiscal, que mantenha e atraia novos investimentos para o 

Rio Grande do Norte, sem penalizar a população.  

Afinal, é unânime o entendimento de que não existe ajuste financeiro eficaz e 

duradouro sem uma real revisão das despesas.  

Assinam esta nota: 

Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande do Norte – 

Fecomércio RN 

Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande do Norte – FIERN 

Federação da Agricultura e Pecuária do Rio Grande do Norte – Faern 

Federação das Associações Comerciais do Rio Grande do Norte – Facern 

Federação das Câmaras de Dirigentes Lojistas do Rio Grande do Norte – FCDL 

Câmara de Dirigentes Lojistas de Natal - CDL Natal  



 
 

Federações negam que tenham fechado acordo para defender aumento de impostos: 

"Unânimes contra" 

Link https://www.96fm.com.br/noticia/federacoes-negam-que-tenham-
fechado-acordo-para-defender-aumento-de-impostos-unanimes-contra  

Data da 
publicação 

06/11/2024 

Veículo PORTAL 96FM 

Classificação POSITIVO 

 

Federações negam que tenham fechado acordo para defender aumento de impostos: 

"Unânimes contra" 

Diferente do que estava sendo especulado, as federações ligadas ao setor produtivo se 

manifestaram contrárias ao aumento de impostos proposto pelo Governo Fátima 

Bezerra. Por meio de nota, as federações afirmaram que essa "é um posicionamento 

em defesa de toda a sociedade norte-rio-grandense, sobretudo aqueles mais pobres, 

que são os maiores impactados pelo aumento da carga tributária". Fecomércio RN, 

FIERN, Faern, Facern, FCDL e CDL Natal assinaram o texto.  

"As entidades representativas do setor produtivo do Rio Grande do Norte comunicam 

à sociedade potiguar seu posicionamento a respeito do Projeto de Lei encaminhado à 

Assembleia Legislativa do RN, nesta quarta-feira (6), com proposta de aumento de 18% 

para 20% da alíquota modal do Imposto sobre Operações relativas à Circulação de 

Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e 

Intermunicipal e de Comunicação (ICMS). Com base nos resultados de arrecadação e 

desempenho econômico registrados, bem como no crescimento das despesas do 

Governo verificado em 2024 e na falta de previsão de um plano de diminuição de 

gastos, as entidades são unânimes em reforçar sua posição contrária ao aumento do 

Imposto", afirma o texto.  

"Convidamos todos os poderes constituídos e instâncias da sociedade para que 

possamos, juntos, concentrar esforços neste debate que passa, primordialmente, por 

planejamento e execução de medidas eficazes, em diversas frentes de trabalho. 

Reiteramos que é urgente, neste momento, a construção de uma agenda conjunta, a 

partir do Plano de Equilíbrio Fiscal, que mantenha e atraia novos investimentos para o 

Rio Grande do Norte, sem penalizar a população. Afinal, é unânime o entendimento de 

que não existe ajuste financeiro eficaz e duradouro sem uma real revisão das 

despesas", acrescentou.  

https://www.96fm.com.br/noticia/federacoes-negam-que-tenham-fechado-acordo-para-defender-aumento-de-impostos-unanimes-contra
https://www.96fm.com.br/noticia/federacoes-negam-que-tenham-fechado-acordo-para-defender-aumento-de-impostos-unanimes-contra


 
 

O próprio Governo do RN, em texto divulgado sobre a proposta de aumento de 

impostos, informou que o Plano Econômico apresentado foi construído junto ao setor 

produtivo, inclusive, com a previsão de benefícios fiscais. 

  



 
 

Fecomércio RN é destaque no Prêmio Atena 2024 da CNC com 11 reconhecimentos 

Link https://blogantenado.com/fecomercio-rn-e-destaque-no-premio-atena-
2024-da-cnc-com-11-reconhecimentos/  

Data da 
publicação 

06/11/2024 

Veículo BLOG ANTENADO 

Classificação POSITIVO 

 

Fecomércio RN é destaque no Prêmio Atena 2024 da CNC com 11 

reconhecimentos 

 

A Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande do 

Norte (Fecomércio RN) foi um dos destaques do Prêmio Atena 2024, 

iniciativa da Confederação Nacional do Comércio (CNC) para reconhecer 

as boas práticas desenvolvidas pelas unidades do Sistema Comércio de 

todo o Brasil. O resultado foi divulgado na tarde desta segunda-feira (4), 

por meio de videoconferência com representantes das Federações e 

sindicatos de todo o Brasil. 

https://blogantenado.com/fecomercio-rn-e-destaque-no-premio-atena-2024-da-cnc-com-11-reconhecimentos/
https://blogantenado.com/fecomercio-rn-e-destaque-no-premio-atena-2024-da-cnc-com-11-reconhecimentos/


 
 

A Fecomércio RN conquistou 11 premiações no prêmio nacional. “Esse 

reconhecimento da Confederação Nacional do Comércio reforça a nossa 

gestão assertiva, capacitando os colaboradores e dando ferramentas para 

os dirigentes e executivos sindicais a se tornarem sustentáveis. Vamos 

continuar nesse caminho, trazendo mais inovação e conhecimento ao 

Sistema Comércio potiguar”, afirmou o presidente do Sistema, Marcelo 

Queiroz. 

A Fecomércio RN conquistou o primeiro lugar nas categorias “Turismo em 

Ação”, que reconhece as entidades que se destacam em suas ações para 

fortalecer o turismo local; e “Liderança Atena”, que identifica gestores e 

coordenadores que foram destaque ao longo do ano. A Federação foi 

premiada pela atuação do assessor especial, Fernando Virgílio, e do 

coordenador da Divisão de Relações Institucionais, Flaubert Dantas. 

“Além de ressaltar nosso compromisso com a qualidade dos serviços 

prestados pela Fecomércio, essas premiações refletem a nosso trabalho 

perante os 16 sindicatos filiados à Federação e dos colaboradores que 

vestem a camisa da entidade. Juntos, estamos nos tornando referência de 

desenvolvimento sindical e conquistamos o segundo lugar das Federações 

de grande porte na premiação”, celebrou o assessor especial, Fernando 

Virgílio. 

A Fecomércio Rio Grande do Norte conquistou, ainda, o segundo lugar na 

Jornada Atena entre as federações de grande porte. Esse prêmio 

reconhece as federações que no decorrer do ano desenvolveram seu 

planejamento estratégico e elevaram seu grau de maturidade 

organizacional. 

Os sindicatos filiados do Comércio Varejista de Produtos Farmacêuticos do 

RN (Sincofarn) e do Sindicato do Comércio Varejista de Mossoró 

(Sindilojas Mossoró) terminaram a Jornada Atena com o segundo lugar 

entre as entidades de médio porte e o terceiro lugar das de pequeno 

porte, respectivamente. O Sindicato do Comércio Varejista de Caicó 

(Sindivarejo Caicó) conquistou o 4º lugar. 

Boas práticas da Fecomércio RN foram premiadas 



 
 

A Federação potiguar também conquistou o segundo lugar nas categorias 

“Desenvolvimento de Sindicatos” e “Atuação Gerencial”. A entidade foi 

reconhecida pelo sucesso dos projetos Aprendizado em Foco, que 

incentivou os executivos dos sindicatos a se desenvolverem através da 

Universidade Corporativa do Sistema Comércio (UniCNC); e Educação 

Conectada, programa de capacitação para colaboradores da Fecomércio 

RN, respectivamente. 

“A Fecomércio RN acredita que fortalecer os sindicatos é a melhor forma 

de oferecer suporte aos negócios do setor produtivo, então investimos em 

muitos projetos de capacitação para gestores e executivos. A conquista do 

prêmio reconhece as Federações mais engajadas na UniCNC, prova que 

estamos no caminho certo”, destacou o coordenador da Divisão de 

Relações Institucionais, Flaubert Dantas. 

Além disso, a Federação alcançou o terceiro lugar da categoria “Relações 

sindicais” com duas práticas: o Workshop Negociação Coletiva Estratégica, 

realizado em março, para preparar os executivos dos sindicatos para as 

convenções que seriam firmadas no segundo trimestre; e o projeto 

Câmara de Homologação, do Sindicato do Comércio Varejista de Mossoró 

(Sindilojas Mossoró), que promove a redução de processos trabalhistas 

por meio do termo de quitação. 

Conquistas Sistema Fecomércio RN 

PRÊMIO ATENA 

Turismo em Ação 

Fecomércio RN – 1º lugar 

Liderança Atena 

Fecomércio RN – 1º lugar 

Jornada Atena 

Fecomércio RN – 2º lugar 

Sincofarn RN – 2º lugar 

Sindilojas Mossoró – 3º lugar 

Sindivarejo Caicó – 4º lugar 



 
 

Atena em Ação – Desenvolvimento de Sindicatos 

Fecomércio RN – 2º lugar | Aprendizado em Foco 

Atena em Ação – Atuação Gerencial 

Fecomércio RN – 2º lugar | Educação Conectada 

Sabedoria Atena 

Fecomércio RN – 3º lugar 

Atena em Ação – Relações Sindicais 

Fecomércio RN – 3º lugar | Workshop: Negociação Coletiva Estratégica 

Sindilojas Mossoró – 3º lugar | Câmara de Homologação 

 

 

  



 
 

Sindivarejo Currais Novos e Fecomércio RN trazem Carreta Sesc Saúde da Mulher 

para atender população feminina 

Link https://ismaelmedeiros.com.br/sindivarejo-currais-novos-e-fecomercio-rn-
trazem-carreta-sesc-saude-da-mulher-para-atender-populacao-feminina/  

Data da 
publicação 

06/11/2024 

Veículo BLOG ISMAEL MEDEIROS 

Classificação POSITIVO 

 

Sindivarejo Currais Novos e Fecomércio RN trazem Carreta Sesc Saúde da Mulher para 

atender população feminina 

Foto: Reprodução 

Na última terça-feira, 6 de novembro, foi lançada em Currais Novos a Carreta Sesc 

Saúde da Mulher, uma iniciativa que promete levar serviços de saúde essenciais para 

as mulheres do município. A cerimônia de abertura contou com a presença do 

presidente do Sindivarejo Currais Novos, Helder Araújo, que celebrou a ação realizada 

em parceria com o Sistema Fecomércio RN, Sesc RN e a Prefeitura de Currais Novos, 

através da Secretaria de Saúde. Durante todo o mês de novembro, a carreta oferecerá 

atendimentos como mamografias e exames preventivos, fundamentais para o cuidado 

da saúde feminina. 

https://ismaelmedeiros.com.br/sindivarejo-currais-novos-e-fecomercio-rn-trazem-carreta-sesc-saude-da-mulher-para-atender-populacao-feminina/
https://ismaelmedeiros.com.br/sindivarejo-currais-novos-e-fecomercio-rn-trazem-carreta-sesc-saude-da-mulher-para-atender-populacao-feminina/


 
 

A solenidade de lançamento reuniu diversas autoridades, incluindo o prefeito Odon Jr, 

a secretária de Saúde Alana Moraes, a diretora de Programas Sociais do Sesc, Camila 

de Souza, e o presidente da CDL Currais Novos, Gilson Bezerra, além de secretários 

municipais, agentes de saúde, empresários e membros da imprensa. 

Para as comerciárias, a ação terá um benefício especial: os atendimentos serão 

oferecidos em horários diferenciados, permitindo que as trabalhadoras do comércio 

possam realizar seus exames sem comprometer seu expediente. A Carreta Sesc Saúde 

da Mulher é uma oportunidade para que todas as mulheres de Currais Novos 

priorizem sua saúde e bem-estar. 

  



 
 

Escola Sesc abre mais de 300 vagas 

Link https://agorarn.com.br/coluna/escola-sesc-abre-mais-de-300-vagas/  

Data da 
publicação 

06/11/2024 

Veículo AGORA RN 

Classificação POSITIVO 

 

Escola Sesc abre mais de 300 vagas 

Confira a coluna de Luiz Almir desta quarta-feira 06 

Luiz Almir 

O Serviço Social do Comércio do RN “SESC RN”, abriu inscrições na segunda-feira para 

preenchimento de mais de 300 vagas na Escola Sesc, as inscrições podem ser feitas até 

o dia 08 de forma online ou presencial! 

Exclusiva para escolas gratuitas, qualquer informação: sescrn.com.br 

Confira a coluna completa clicando aqui. 

https://agorarn.com.br/coluna/escola-sesc-abre-mais-de-300-vagas/
https://agorarn.com.br/coluna/alvaro-dias-inaugura-mais-uma-quadra-de-esporte/


 
 

 

Escola Sesc abre mais de 300 vagas. Foto: Reprodução/Sesc RN 

  



 
 

Taxa de juros elevada segura consumidores em inadimplência, diz CNC 
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Taxa de juros elevada segura consumidores em inadimplência, diz CNC 

A Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC) 

revelou que a taxa de juros elevada no país está encarecendo as dívidas e 

segurando as famílias em situação de inadimplência. Os dados são da 

Pesquisa Nacional de Endividamento e Inadimplência do Consumidor 

(Peic), apurada mensalmente. 

De acordo com o levantamento, em outubro, 29,3% dos consumidores 

estavam com dívidas em atraso de 30 dias ou mais, ante 29,0% em 

setembro. Em outubro de 2023 eram 29,7% os consumidores com dívidas 

em atraso de mais de um mês. 

Por outro lado, o percentual de famílias com dívidas em atraso por mais 

de 90 dias atingiu 50,4% do total de endividados em outubro deste ano, o 

maior desde fevereiro de 2018, mostrando que os atrasos estão 

permanecendo por mais tempo. “Isso porque o aumento das taxas de 

juros leva a um encarecimento das dívidas”, diz a pesquisa. 

A pesquisa também mostra que a alta de juros está fazendo com que as 

famílias precisem de prazos mais longos para quitá-las. “O percentual de 

comprometimento da renda mais desafiador ajuda a explicar o aumento 

do percentual de famílias que não terão condições de pagar as contas 

atrasadas, mostrando que os prazos mais longos das dívidas e o menor 

endividamento não estão sendo suficientes para compensar a alta do nível 

de juros”, diz a pesquisa. 

VEJA TAMBÉM: 

Famílias de menor renda 

https://www.gazetadopovo.com.br/economia/taxa-de-juros-elevada-segura-consumidores-em-inadimplencia-diz-cnc/
https://www.gazetadopovo.com.br/economia/taxa-de-juros-elevada-segura-consumidores-em-inadimplencia-diz-cnc/


 
 

Entre as famílias de menor renda (até três salários mínimos), a 

inadimplência alcançou 37,7% em outubro, “refletindo o impacto dos 

juros elevados e das condições de crédito mais restritivas sobre o 

orçamento dos mais vulneráveis”. Esse aumento ocorreu apesar da 

redução geral do endividamento, que recuou para 76,9%, nível 

semelhante ao registrado em outubro do ano passado, indicando "mais 

cautela" das famílias com o uso de crédito. 

Na avaliação do presidente do Sistema CNC-Sesc-Senac, José Roberto 

Tadros, “a dependência de crédito em um cenário de juros elevados torna 

a quitação de dívidas um desafio ainda maior para as famílias mais 

pobres”. 

“Acreditamos que, com medidas voltadas para a redução de gastos 

públicos, é possível abrir espaço para uma possível queda dos juros, o que 

traria um alívio significativo para os consumidores e para a economia 

como um todo”, afirmou. 

A Pesquisa Nacional de Endividamento e Inadimplência do Consumidor 

(Peic) é apurada mensalmente pela CNC desde janeiro de 2010. Os dados 

são coletados em todas as capitais dos estados e no Distrito Federal, com 

aproximadamente 18 mil consumidores. *Com informações da Agência 

Brasil 

  



 
 

Venda de veículos aumenta 21,6% em outubro, diz Anfavea 
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Venda de veículos aumenta 21,6% em outubro, diz Anfavea 

Exportações do setor também aumentaram no mês passado 

Camila Boehm – Repórter da Agência Brasil 

A venda de veículos aumentou 21,6% em outubro deste ano, na 

comparação com o mesmo mês de 2023. No mês passado, foram 

licenciadas no país 264,9 mil unidades, incluindo automóveis, comerciais 

leves, caminhões e ônibus. O levantamento foi divulgado nesta quarta-

feira (6) pela Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos 

Automotores (Anfavea).  

No acumulado do ano – de janeiro a outubro –, as vendas cresceram 15% 

em relação ao mesmo período de 2023, com um total de 2,124 milhões de 

unidades. 

A exportação de veículos também aumentou no mês passado. A alta foi de 

39,2% ante outubro de 2023, chegando a 43,5 mil unidades exportadas. 

No acumulado do ano deste ano, a exportação somou R$ 327,8 mil, o que 

representa queda de 7,4% em relação ao mesmo período do ano anterior. 

  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-11/venda-de-veiculos-aumenta-216-em-outubro-diz-anfavea
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-11/venda-de-veiculos-aumenta-216-em-outubro-diz-anfavea


 
 

Venda de veículos aumenta 21,6% em outubro, diz Anfavea 
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Venda de veículos aumenta 21,6% em outubro, diz Anfavea 

Exportações do setor também aumentaram mês passado 

A venda de veículos no Brasil registrou um aumento de 21,6% em outubro 

deste ano, em comparação com o mesmo mês de 2023. No mês passado, 

foram licenciadas no país 264,9 mil unidades, entre automóveis, 

comerciais leves, caminhões e ônibus. O levantamento foi divulgado nesta 

quarta-feira, 6, pela Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos 

Automotores (Anfavea). 

No acumulado de janeiro a outubro, as vendas cresceram 15% em relação 

ao mesmo período de 2023, totalizando 2,124 milhões de unidades. [Esse 

crescimento reflete um avanço na confiança do consumidor e na 

recuperação do setor automotivo]. 

Exportação atinge alta de 39,2% 

Além do mercado interno, a exportação de veículos também apresentou 

resultados positivos em outubro. A alta foi de 39,2% em relação ao 

mesmo mês do ano passado, alcançando 43,5 mil unidades exportadas. 

No acumulado deste ano, entretanto, o setor registrou uma queda de 

7,4%, com um total exportado de R$ 327,8 mil, comparado ao mesmo 

período do ano anterior. 

  

https://exame.com/economia/venda-de-veiculos-aumenta-216-em-outubro-diz-anfavea/
https://exame.com/economia/venda-de-veiculos-aumenta-216-em-outubro-diz-anfavea/
https://exame.com/economia/carro-novo-ou-usado-financiamentos-de-veiculos-cresceram-148-em-agosto/


 
 

Vendas de veículos cresce 21,67% em outubro, diz Fenabrave 
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Vendas de veículos cresce 21,67% em outubro, diz Fenabrave 

Crédito favorável e mais dias úteis impulsionam comercialização de 264,9 

mil unidades no mês 

 

 

A entidade ajustou suas projeções de vendas para o ano com a 

expectativa de crescimento nas vendas aumentou de 16,7% para 16,8% 

 

 

https://www.poder360.com.br/poder-economia/vendas-de-veiculos-cresce-2167-em-outubro-diz-fenabrave/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/vendas-de-veiculos-cresce-2167-em-outubro-diz-fenabrave/


 
 

A Federação Nacional dos Distribuidores de Veículos (Fenabrave) 

informou na 2ª feira (4.nov.2024) que as vendas de automóveis, 

comerciais leves, caminhões e ônibus alcançaram 264,9 mil unidades em 

outubro. O volume representa um aumento de 21,67% em relação ao 

mesmo mês do ano anterior. 

A Fenabrave baseia sua apuração em dados de emplacamentos dos órgãos 

de trânsito. No acumulado de janeiro a outubro de 2024, o total de vendas 

desses segmentos chegou a 2,123 milhões de unidades. O valor 

representa alta de 14,99% em comparação com o mesmo período de 

2023. Eis a íntegra do levantamento (PDF – 258 kB). 

alertas grátis do Poder360 

“O mês de outubro foi excelente, com crescimento para todos os 

segmentos. O cenário permanece favorável ao crédito. Caminhamos em 

direção aos números projetados pela Fenabrave, que prevê alta de 16,8% 

para todo o setor em 2024”, disse Andreta Junior, presidente da entidade. 

A federação ajustou suas projeções para o ano. A expectativa de 

crescimento nas vendas aumentou de 16,7% para 16,8%. Para 

automóveis, veículos comerciais leves, caminhões e ônibus, a previsão de 

crescimento foi revisada de 14,7% para 15,1%. 

O segmento de ônibus registrou um aumento de 62,90% nas vendas em 

comparação com outubro de 2023. O resultado é atribuído à maior oferta 

de crédito, que também beneficiou as vendas de automóveis e veículos 

comerciais leves, com alta de 20,90% em relação ao mesmo mês do ano 

passado. A taxa de aprovação das propostas de financiamento alcançou 

75% em outubro, um indicador positivo para o setor. 

O mês teve 23 dias úteis, contra 21 em setembro, fator que contribuiu 

para o resultado. 

  

https://www.fenabrave.org.br/portalv2
https://static.poder360.com.br/2024/11/integra-fenabrave-producao-veiculos-nov2024.pdf


 
 

Balança comercial tem superavit de US$ 4,3 bilhões em outubro 
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Balança comercial tem superavit de US$ 4,3 bilhões em outubro 

Resultado representa uma queda de 52,7% ante o mesmo mês em 2023, 

quando saldo positivo foi de US$ 9,2 bilhões 

 

 

O Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços divulga 

mensalmente dados da balança comercial 

A balança comercial brasileira registrou superavit de US$ 4,3 bilhões em 

outubro de 2024. O resultado representa uma queda de 52,7% na 

comparação com o mesmo mês de 2023, quando o saldo positivo foi de 

US$ 9,2 bilhões. 

https://www.poder360.com.br/poder-economia/balanca-comercial-tem-superavit-de-us-43-bilhoes-em-outubro/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/balanca-comercial-tem-superavit-de-us-43-bilhoes-em-outubro/


 
 

Os dados foram divulgados nesta 4ª feira (6.nov.2024) pela Secretaria de 

Comércio Exterior do Mdic (Ministério do Desenvolvimento, Indústria, 

Comércio e Serviços). Eis as íntegras da apresentação (PDF – 2MB) e 

do comunicado (PDF – 230 kB). 

Leia a trajetória da balança comercial para os meses de outubro: 

compartilhe esta imagem

 

As exportações somaram US$ 29,5 bilhões em outubro de 2024. Trata-se 

de uma queda de 0,7% ante o mesmo período em 2023 (US$ 29,7 bilhões). 

O volume exportado da soja atingiu US$ 2,0 bilhões em outubro de 2024 –

representa um recuo de 31,3% no valor ante o mesmo mês em 2023.  

https://www.gov.br/mdic/pt-br
https://static.poder360.com.br/2024/11/balanca-comercial-apresentacao-outubro-2024.pdf
https://static.poder360.com.br/2024/11/Balanca-comercial-nota-outubro-2024.pdf
https://api.whatsapp.com/send?text=https://static.poder360.com.br/2024/11/balanca-comercial-outubro-superavit-6-nov-2024-01.png%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20Leia+no+%2APoder360%2A%3A%0A%2ABalan%C3%A7a+comercial+tem+superavit+de+US%24+4%2C3+bilh%C3%B5es+em+outubro%2A%0Ahttps%3A%2F%2Fwww.poder360.com.br%2Fpoder-economia%2Fbalanca-comercial-tem-superavit-de-us-43-bilhoes-em-outubro%2F+via+%40Poder360
https://api.whatsapp.com/send?text=https://static.poder360.com.br/2024/11/balanca-comercial-outubro-superavit-6-nov-2024-01.png%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20Leia+no+%2APoder360%2A%3A%0A%2ABalan%C3%A7a+comercial+tem+superavit+de+US%24+4%2C3+bilh%C3%B5es+em+outubro%2A%0Ahttps%3A%2F%2Fwww.poder360.com.br%2Fpoder-economia%2Fbalanca-comercial-tem-superavit-de-us-43-bilhoes-em-outubro%2F+via+%40Poder360


 
 

Eis o resultado por setores da atividade econômica: 

• agropecuária – US$ 5,6 bilhões (queda de 12,8% ante outubro de 

2023); 

• indústria extrativa – US$ 6,4 bilhões (recuo de 14,5% em relação a 

outubro de 2023); 

• indústria de transformação – US$ 17,3 bilhões (subiu 10,9% ante 

outubro de 2023). 

A China foi o principal destino das exportações brasileiras no mês passado. 

O total foi de US$ 7,1 bilhões em outubro –recuou 22,8% em valor na 

comparação com outubro de 2023. 

Para a União Europeia, o volume exportado foi de US$ 4,5 bilhões em 

outubro deste ano. O crescimento no valor foi de 9,4% ante o mesmo mês 

em 2023.  

As exportações para os Estados Unidos totalizaram US$ 3,6 bilhões no mês 

passado –alta de 5,8% em relação a outubro de 2023. 

IMPORTAÇÕES 

As importações totalizaram US$ 25,1 bilhões em outubro de 2024. 

Representa uma alta de 22,5% em relação ao mesmo mês em outubro de 

2023 (US$ 20,5 bilhões). 

Adubos e fertilizantes químicos estão entre os produtos importados que 

cresceram em valor –alta de 11,9% ante outubro de 2023). O volume em 

outubro de 2024 foi de US$ 1,5 bilhão.  

O Brasil importou mais produtos da China no mês passado: o total foi de 

US$ 6,7 bilhões. A alta no valor foi de 46,7% ante outubro de 2023. 

ACUMULADO 

A balança comercial brasileira registrou superavit de US$ 63,0 bilhões no 

acumulado de janeiro a outubro de 2024. Registrou queda de 22% na 

comparação com o mesmo período em 2023, quando o saldo positivo foi 

de US$ 80,8 bilhões. 
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Superávit comercial do Brasil cai 52,7% em outubro, para US$ 4,3 bi 

Saldo abaixo das expectativas de economistas foi pressionado por queda 

na exportação de soja e milho 

A balança comercial brasileira registrou um superávit de US$ 4,3 bilhões 

(cerca de R$ 24,4 bi) em outubro, informou o Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC) nesta quarta-

feira (6), uma queda de 52,7% sobre o resultado positivo apurado no 

mesmo mês do ano passado. 

O saldo veio abaixo das expectativas de economistas consultados pela 

Reuters, que previam saldo positivo de US$ 4,9 bilhões (R$ 27,8 bi) para o 

período. 

As exportações somaram US$ 29,5 bilhões (R$ 167,4 bi) no mês, uma 

baixa de 0,7% em relação a outubro de 2023. As importações, por outro 

lado, cresceram 22,5% em relação ao mesmo período, totalizando US$ 

25,1 bilhões (R$ 142,4 bi). 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2024/11/superavit-comercial-do-brasil-cai-527-em-outubro-para-us-43-bi.shtm
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2024/11/superavit-comercial-do-brasil-cai-527-em-outubro-para-us-43-bi.shtm
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/balanca-comercial/


 
 

 

Vista aérea de navio com contêineres no porto de Santos - Amanda 

Perobelli - 30.abr.2024/Reuters 

Nos primeiros dez meses do ano, o saldo comercial foi de US$ 63 bilhões 

(R$ 357,5 bi), queda de 22% em relação ao observado no mesmo período 

de 2023. As exportações somaram US$ 284,5 bilhões (R$ 1,6 tri) no 

acumulado do ano, e as importações, US$ 221,4 bilhões (R$ 1,2 tri). 

A Indústria de Transformação foi o setor que teve maior aumento de 

exportações no mês, com alta de 10,9% frente a outubro de 2023, para 

US$ 17,3 bilhões (R$ 98,1 bi). A Indústria Extrativa registrou a maior baixa, 

de 14,5%, para US$ 6,4 bilhões (R$ 36,3 bi), seguida pela Agropecuária, 

com queda de 12,8%, para US$ 5,6 bilhões (R$ 31,7 bi). 

Nas importações, as vendas do setor de Agropecuária saltaram 32,6% e as 

do setor de Indústria de Transformação avançaram 25,5%. O setor da 

Indústria Extrativa recuou 9,6%. 

O saldo comercial do mês foi particularmente pressionado pela queda na 

exportação da soja (-31,3%) e milho (-32,8%) frente ao mesmo período em 

2023. O diretor de Estatísticas e Estudos de Comércio Exterior do MDIC, 

https://www1.folha.uol.com.br/colunas/vaivem/2024/10/safra-de-soja-tem-atraso-no-plantio-mas-perspectivas-melhores.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/colunas/vaivem/2024/10/safra-de-soja-tem-atraso-no-plantio-mas-perspectivas-melhores.shtml


 
 

Herlon Brandão, destacou que esse movimento já era esperado por causa 

da queda da safra e dos embarques antecipados, além da recuperação da 

safra argentina. 

Ao fazer sua revisão trimestral de projeções dos dados comerciais para o 

ano em outubro, o MDIC estimou que a balança fechará 2024 com um 

saldo positivo de US$ 70,4 bilhões (R$ 399,5 bi), ante previsão anterior de 

superávit de US$ 79,2 bilhões (R$ 449,4 bi). A redução refletiu menor 

projeção de exportações, para US$ 330,3 bilhões (R$ 1,8 tri), e aumento 

da estimativa de importações, a US$ 274,9 bilhões (R$ 1,5 tri). 

"A gente está esperando uma leve queda de exportação, mas é muito 

incerto. Como os valores exportados de 2023 e 2024 são muito próximos, 

qualquer movimento, um dia útil a mais ou a menos, pode causar um leve 

aumento ou uma leve queda", afirmou. 

 

  

https://www1.folha.uol.com.br/colunas/vaivem/2024/10/argentina-retoma-lideranca-na-exportacao-de-farelo-de-soja.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/colunas/vaivem/2024/10/argentina-retoma-lideranca-na-exportacao-de-farelo-de-soja.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2024/10/balanca-comercial-tem-superavit-de-us-54-bi-em-setembro-mas-governo-piora-projecao-para-o-ano.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2024/10/balanca-comercial-tem-superavit-de-us-54-bi-em-setembro-mas-governo-piora-projecao-para-o-ano.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2024/10/balanca-comercial-tem-superavit-de-us-54-bi-em-setembro-mas-governo-piora-projecao-para-o-ano.shtml


 
 

Balança comercial tem superávit de US$ 4,34 bilhões em outubro 

Link https://www.metropoles.com/brasil/economia-br/balanca-comercial-tem-
superavit-de-us-434-bilhoes-em-outubro  

Data da 
publicação 

06/11/2024 

Veículo METROPOLES 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Balança comercial tem superávit de US$ 4,34 bilhões em outubro 

No acumulado do ano, o saldo é de US$ 63,02 bilhões — o que representa 

uma queda de 22% em comparação ao mesmo período em 2023 

 

A balança comercial registrou superávit (quando exportações são maiores 

do que importações) de US$ 4,343 bilhões em outubro, segundo dados do 

Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC) 

divulgados nesta quarta-feira (6/11). 

O saldo representa uma queda de 52,7% em relação a outubro de 2023, 

quando o país teve resultado positivo de US$ 9,2 bilhões. 

No acumulado do ano (de janeiro a outubro), o saldo é de US$ 63,02 

bilhões — o que representa uma queda de 22%. Com isso, o valor ficou 

abaixo do registrado no mesmo período em 2023, quando atingiu US$ 

80,2 bilhões. 

Em 2024, as exportações totalizaram US$ 284,46 bilhões e as importações 

US$ 221,44 bilhões. Com isso, até outubro deste ano o superávit é de US$ 

63,02 bilhões. 

A balança comercial 

A balança comercial contabiliza os valores das importações e das 

exportações de mercadorias. Um saldo positivo (superávit) significa que o 

país exporta mais do que importa. 

O governo federal informou que em outubro: 

https://www.metropoles.com/brasil/economia-br/balanca-comercial-tem-superavit-de-us-434-bilhoes-em-outubro
https://www.metropoles.com/brasil/economia-br/balanca-comercial-tem-superavit-de-us-434-bilhoes-em-outubro
https://www.metropoles.com/tag/balanca-comercial
https://www.gov.br/mdic/pt-br


 
 

• As exportações caíram 0,7% e somaram US$ 29,46 bilhões 

• As importações cresceram 22,5% e somaram US$ 25,12 bilhões. 

O desempenho das exportações ocorreu devido os seguintes fatores: 

• Queda de US$ 5,60 bilhões (-12,8%) na agropecuária; 

• Recuo de US$ 6,4 bilhões (-14,5%) na indústria extrativa; e 

• Alta de US$ 17,26 bilhões (+10,9%) na indústria de transformação. 

Já o desempenho das importação foi motivado pelos seguintes fatores: 

• Crescimento de US$ 0,47 bilhões (+32,6%) na agropecuária; 

• Baixa de US$ 1,54 bilhões (-9,6%) na indústria extrativa; e 

• Alta de US$ 22,95 bilhões (+25,5%) na indústria de transformação. 

  



 
 

Balança comercial de outubro tem superávit de US$ 4,343 bilhões 

Link https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-
estado/2024/11/06/balanca-comercial-de-outubro-tem-superavit-de-us-
4343-bilhoes.htm  

Data da 
publicação 

06/11/2024 

Veículo UOL 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Balança comercial de outubro tem superávit de US$ 4,343 bilhões 

Brasília 

Brasília, 6 - A balança comercial brasileira registrou superávit comercial de 

US$ 4,343 bilhões em outubro. De acordo com dados da Secretaria de 

Comércio Exterior do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio 

e Serviços (MDIC) divulgados nesta quarta-feira, 6, o valor foi alcançado 

com exportações de US$ 29,462 bilhões e importações de US$ 25,119 

bilhões. Na última semana de outubro, o superávit foi de US$ 594 milhões, 

com vendas de US$ 4,488 bilhões e compras de US$ 3,891 bilhões. No 

ano, o saldo positivo é de US$ 63,022 bilhões. ExpectativasO resultado do 

último mês veio pouco abaixo da mediana das expectativas do mercado 

financeiro apontada no Projeções Broadcast, de superávit de US$ 4,663 

bilhões, após o saldo positivo de US$ 5,363 bilhões em setembro. As 

projeções para o mês passado variavam de US$ 3,8 bilhões a US$ 6,0 

bilhões.AberturasEm outubro, as exportações registraram baixa de 0,7% 

na comparação com o mesmo período em 2023, devido a queda de US$ 

0,82 bilhões (-12,8%) em Agropecuária; recuo de US$ 1,08 bilhão (-14,5%) 

em Indústria Extrativa e crescimento de US$ 1,7 bilhões (10,9%) em 

produtos da Indústria de Transformação.As importações tiveram aumento 

de 22,5% em outubro ante o mesmo mês do ano passado, com alta de 

US$ 0,11 bilhões (32,6%) em Agropecuária; queda de US$ 0,16 bilhões (-

9,6%) em Indústria Extrativa e crescimento de US$ 4,66 bilhões (25,5%) 

em produtos da Indústria de Transformação. 

  

https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-estado/2024/11/06/balanca-comercial-de-outubro-tem-superavit-de-us-4343-bilhoes.htm
https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-estado/2024/11/06/balanca-comercial-de-outubro-tem-superavit-de-us-4343-bilhoes.htm
https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-estado/2024/11/06/balanca-comercial-de-outubro-tem-superavit-de-us-4343-bilhoes.htm


 
 

Além do ICMS, Governo do RN quer aumentar IPVA, ITCMD e taxar carros elétricos 

Link https://tribunadonorte.com.br/politica/alem-do-icms-governo-do-rn-quer-
alterar-ipva-itcmd-e-taxar-carros-eletricos/  

Data da 
publicação 

06/11/2024 

Veículo TRIBUNA DO NORTE 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Além do ICMS, Governo do RN quer aumentar IPVA, ITCMD e taxar carros 

elétricos 

 

Governo do Estado quer inserir taxação dos carros elétricos no RN (Foto: 

José Cruz/Agência Brasil) 

PUBLICIDADE 

Junto com o Projeto de Lei que aumenta a alíquota do ICMS (veja aqui), a 

governadora Fátima Bezerra (PT) também enviou à Assembleia Legislativa 

duas mensagens governamentais: a que altera a Lei estadual nº 5887, que 

trata a respeito do Imposto sobre Transmissão Causa Mortis e Doações de 

Quaisquer Bem e Direitos (ITCMD), e a que altera a Lei estadual altera lei 

https://tribunadonorte.com.br/politica/alem-do-icms-governo-do-rn-quer-alterar-ipva-itcmd-e-taxar-carros-eletricos/
https://tribunadonorte.com.br/politica/alem-do-icms-governo-do-rn-quer-alterar-ipva-itcmd-e-taxar-carros-eletricos/
https://tribunadonorte.com.br/economia/governo-envia-a-alrn-proposta-de-reajuste-do-icms-para-20/
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2024/01/carroseletricos.jpg


 
 

estadual nº 6997, que dispoe sobre o Imposto sobre a Propriedade de 

Veículos Automotores (IPVA). 

Dentro dessa matéria, o governo também inseriu a taxação dos carros 

elétricos, que ainda não são impactados pelo pagamento de impostos no 

Rio Grande do Norte. 

As mensagens foram lidas durante a ordem do dia da sessão ordinária 

desta quarta-feira (6) e já provocaram debate entre os parlamentares da 

base do governo e os da oposição. 

Para Francisco do PT, não se trata de aumento de impostos, mas sim de 

adequação tendo como base a Reforma Tributária. Por sua vez, deputado 

Luiz Eduardo (Solidariedade) chegou a classificar o projeto e as mensagens 

do governo como “pacote do mal”. 

Lidas em plenário, o caminho inicial das matérias é a Comissão de 

Constituição de Justiça e Redação da Casa onde serão apreciadas para, 

caso aprovadas, seguirem para a Comissão de Finanças e Fiscalização. 

Caso também seja aprovada nesta comissão, as matérias – Projeto de Lei e 

mensagens governamentais – vão ao plenário do parlamento estadual. 

  



 
 

Em Natal, carne bovina foi item da cesta básica com maior aumento em outubro 

Link https://tribunadonorte.com.br/economia/em-natal-carne-de-boi-foi-item-
da-cesta-bascia-com-maior-aumento-em-outubro/  

Data da 
publicação 

06/11/2024 

Veículo TRIBUNA DO NORTE 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Em Natal, carne bovina foi item da cesta básica com maior aumento em 

outubro 

 

Carne de boi teve variação de 6,83% em outubro e se concolidou como o 

produto mais caro da cesta básica - Foto: Reprodução 

PUBLICIDADE 

Dos treze itens que compõem a cesta básica, o que teve a maior alta em 

outubro foi a carne bovina, com variação de 6,83, segundo o Índice de 

Preços ao Consumidor (IPC). Em seguida, aparece o Pão (4,58%), 

Margarina (4,47%), Café (3,28%), Arroz (2,12%), Feijão (1,28%), Açúcar 

https://tribunadonorte.com.br/economia/em-natal-carne-de-boi-foi-item-da-cesta-bascia-com-maior-aumento-em-outubro/
https://tribunadonorte.com.br/economia/em-natal-carne-de-boi-foi-item-da-cesta-bascia-com-maior-aumento-em-outubro/
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2023/07/277405.jpg


 
 

(0,96%) e Leite (0,08%). Enquanto os produtos com preços reduzidos 

foram Frutas (-11,08%), Óleo (-6,41%), Tubérculos (-4,96), Legumes (-

3,89%) e Farinha (-1,11%). 

O preço da cesta básica em Natal voltou a aumentar após três meses em 

queda. Neste mês, a variação subiu 0,43% em relação ao mês anterior. 

Com este resultado, a variação no ano ficou em 3,54%, nos últimos doze 

meses (novembro/2023 a outubro/2024) atingiu 5,06% e 691,77%, desde 

o início do Plano Real. Nas despesas com os produtos essenciais, o custo 

com a Alimentação por pessoa foi de R$ 568,30. Para uma família 

constituída por quatro pessoas, esse valor alcançou R$ 2.273,20. 

O grupo Alimentação e Bebidas, que responde por 32,43% do índice geral 

em termos de participação no orçamento familiar, apresentou uma 

variação positiva de 0,24% em relação ao mês anterior. Os itens que mais 

contribuíram para esse aumento de preços foram: Bebidas e Infusões 

(5,28%), Óleos e Gorduras (5,16%), Carnes e Peixes Industrializados 

(5,15%), Leites e Derivados (4,27%), Carnes (3,43%) e Pescados (2,19%). 

Já o grupo Habitação apresentou uma variação positiva de 1,54%. Os itens 

que mais contribuíram para esse aumento de preços foram: Aluguel e 

Taxas (5,00), Reparos (1,73%) e Artigos e Taxas (0,84%). E o grupo 

Transporte teve uma variação positiva de 0,66% em função do aumento 

de preço no seguinte item: Transporte público (4,25%). 

Entre os três meses que o preço da cesta básica estava em queda, em 

setembro foi registrado a maior redução, com variação -2,73%. 

Confira o percentual do Índice de Preços ao Consumidor (IPC) de janeiro a 

outubro: 

Janeiro: 0,46% 

Fevereiro: 0,68% 

Março: 0,44% 

Abril: 0,36% 

Maio: 0,35% 

Junho: 0,41% 



 
 

Julho: 0,10% 

Agosto: 0,22% 

Setembro: 0,08% 

Outubro: 0,43% 

Confira variação do preço da cesta básica de janeiro a outubro: 

Janeiro: variação positiva de 2,83% 

Fevereiro: variação positiva de 0,73% 

Março: variação positiva de 1,05% 

Abril: variação positiva de 2,26% 

Maio: variação positiva de 1,66% 

Junho: variação positiva de 1,50% 

Julho: variação negativa de 3,67% 

Agosto: variação negativa de 1,87% 

Setembro: variação negativa de 2,73% 

Outubro: positiva de 0,81% 

  



 
 

Natal tem a segunda cesta básica mais cara entre capitais do Nordeste 

Link https://g1.globo.com/rn/rio-grande-do-norte/noticia/2024/11/06/natal-
tem-a-segunda-cesta-basica-mais-cara-entre-capitais-do-nordeste.ghtml  

Data da 
publicação 

06/11/2024 

Veículo G1 RN 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Natal tem a segunda cesta básica mais cara entre capitais do Nordeste 

Dieese aponta aumento de 4,01% no preço médio entre setembro e 

outubro de 2024. Tomate registra o maior aumento entre os produtos. 

 

Tomate é um dos produtos que registraram aumento — Foto: Augusto 

César Gomes 

https://g1.globo.com/rn/rio-grande-do-norte/noticia/2024/11/06/natal-tem-a-segunda-cesta-basica-mais-cara-entre-capitais-do-nordeste.ghtml
https://g1.globo.com/rn/rio-grande-do-norte/noticia/2024/11/06/natal-tem-a-segunda-cesta-basica-mais-cara-entre-capitais-do-nordeste.ghtml


 
 

Natal registrou a segunda cesta básica mais cara do Nordeste em outubro 

de 2024, segundo a Pesquisa Nacional da Cesta Básica de Alimentos, do 

Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos 

(Dieese). 

📳Participe do canal do g1 RN no WhatsApp 

O preço da cesta básica aumentou nas 17 capitais pesquisadas, e as 

maiores altas no comparativo entre setembro e outubro foram em Campo 

Grande (5,10%), Brasília (4,18%), Fortaleza (4,13%), Belo Horizonte 

(4,09%), Curitiba (4,03%) e Natal (4,01%). 

O valor médio em Natal foi de R$ 576,23 e, entre as capitais do Nordeste, 

só foi menor que Fortaleza (veja abaixo). Nos dez primeiros meses do ano, 

houve uma inflação de 3,63%. 

Valores da cesta básica em outubro de 2024 

• Fortaleza - R$ 641,34 

• Natal - R$ 576,23 

• João Pessoa - R$ 566,46 

• Salvador - R$ 560,65 

• Recife - R$ 548,19 

• Aracaju - R$ 519,31 

Na comparação entre setembro e outubro, nove dos 12 produtos que 

compõem a cesta básica de Natal registraram aumento nos preços 

médios: tomate (29,63%), carne bovina de primeira (7,68%), óleo de soja 

(6,81%), leite (3,59%), feijão carioquinha (2,27%), café em pó (1,65%), 

farinha de mandioca (0,26%), pão francês (0,21%) e arroz (0,11%). Três 

produtos apresentaram redução de seus preços médios: banana (-4,51%), 

manteiga (-1,56%) e açúcar (-0,81%). 

  

https://g1.globo.com/rn/rio-grande-do-norte/cidade/natal/
https://g1.globo.com/rn/rio-grande-do-norte/noticia/2024/10/23/militares-vistoriam-area-onde-jato-da-fab-caiu-na-grande-natal.ghtml#:~:text=%F0%9F%93%B3Participe%20do%20canal%20do%20g1%20RN%20no%20WhatsApp


 
 

Setor produtivo é contra alta do ICMS e quer pacto pelo RN 

Link file:///C:/Users/ /Desktop/20241107.pdf  

Data da 
publicação 

07/11/2024 

Veículo TRIBUNA DO NORTE 

Classificação POSITIVO 
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Pacote do Governo Fátima prevê aumento para ICMS, IPVA e ITCMD 

Link file:///C:/Users/ /Desktop/20241107.pdf  

Data da 
publicação 

07/11/2024 

Veículo TRIBUNA DO NORTE 

Classificação POSITIVO 
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Entidades do setor produtivo são contrárias ao aumento do ICMS 

Link https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2024/11/Agora-
RN_ED-1.952-07-11-24.pdf  

Data da 
publicação 

07/11/2024 

Veículo AGORA RN 

Classificação POSITIVO 

 

  

https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2024/11/Agora-RN_ED-1.952-07-11-24.pdf
https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2024/11/Agora-RN_ED-1.952-07-11-24.pdf


 
 

CONVITE 

Link https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2024/11/Agora-
RN_ED-1.952-07-11-24.pdf  

Data da 
publicação 

07/11/2024 
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Classificação POSITIVO 

 

  

https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2024/11/Agora-RN_ED-1.952-07-11-24.pdf
https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2024/11/Agora-RN_ED-1.952-07-11-24.pdf


 
 

Prefeitura divulga primeiros detalhes do Natal em Natal 

Link https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2024/11/Agora-
RN_ED-1.952-07-11-24.pdf  

Data da 
publicação 

07/11/2024 

Veículo AGORA RN 

Classificação NEUTRO 

 

  

https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2024/11/Agora-RN_ED-1.952-07-11-24.pdf
https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2024/11/Agora-RN_ED-1.952-07-11-24.pdf


 
 

Prefeitura divulga primeiros detalhes e atrações do Natal em Natal deste ano 

Link https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2024/11/Agora-
RN_ED-1.952-07-11-24.pdf  

Data da 
publicação 

07/11/2024 

Veículo AGORA RN 

Classificação NEUTRO 

  

https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2024/11/Agora-RN_ED-1.952-07-11-24.pdf
https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2024/11/Agora-RN_ED-1.952-07-11-24.pdf


 
 

Governo Fátima propõe ICMS a 20%, com cashback para famílias de baixa renda 

Link https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2024/11/Agora-
RN_ED-1.952-07-11-24.pdf  

Data da 
publicação 

07/11/2024 

Veículo AGORA RN 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

  

https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2024/11/Agora-RN_ED-1.952-07-11-24.pdf
https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2024/11/Agora-RN_ED-1.952-07-11-24.pdf


 
 

Governo do RN envia para a AL pacote de mudanças tributárias 

Link https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2024/11/Agora-
RN_ED-1.952-07-11-24.pdf  

Data da 
publicação 

07/11/2024 

Veículo AGORA RN 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

  

https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2024/11/Agora-RN_ED-1.952-07-11-24.pdf
https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2024/11/Agora-RN_ED-1.952-07-11-24.pdf


 
 

Capas dos Jornais  
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